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Grupo de Trabalho de Gestão da Educação e do Trabalho em Saúde –  
Comissão Intergestores tripartite 
 

Informe: Universidade Aberta do SUS 
 
 
O objetivo desse breve informe é atualizar o GT – GTES da CIT quanto aos andamentos 
dos trabalhos iniciais para implantação do Sistema Universidade Aberta do SUS, que 
teve suas diretrizes de implantação pactuadas na CIT de novembro de 2008. 
 
UNA-SUS: sistema, programa ou rede? 
 
Em primeiro lugar é preciso apontar o principal motivo pelo qual a Portaria pactuada 
não foi publicada. O entendimento da procuradoria jurídica é que, da forma como estava 
redigida, ele dava a entender que se estava criando uma nova instituição, o que a rigor 
só é possível por força de lei, especificando patrimônio, cargos e financiamento. 
 
Além disso, a questão de como administrar os direitos autorais dos recursos 
educacionais que se propunha compartilhar se demonstrou um imbróglio. Após 1 ano de 
estudos, a solução adotada pelo Banco Internacional de Objetos Educacionais do MEC 
se mostrou a mais plausível, e uma equipe está trabalhando na redação de uma proposta 
de adequação desse modelo às especificidades do SUS. 
 
Tendo em vista a ocorrência dessas dificuldades legais, no 1º semestre desse ano, foram 
avaliadas possibilidades como: edição de decreto presidencial, medida provisória ou 
encaminhamento ao Congresso Nacional de um projeto de lei. Nenhuma delas mostrou-
se adequada e optou-se finalmente pelo seguinte arranjo: criar um Programa, no âmbito 
do Ministério da Saúde, chamado Universidade Aberta do SUS, que teria como objetivo 
articular uma rede interinstitucional de educação em saúde. Essa portaria ainda 
encontra-se em etapa discussão e revisão.  
 
Até que a portaria fosse publicada, e visando não comprometer o atingimento das metas 
publicamente assumidas, optou-se por lançar um projeto piloto como prova de conceito, 
até que se mobilizasse capacidade de oferecer curso de especialização para 10% dos 
profissionais das equipes de saúde da família, marca que possivelmente será atingida em 
2010. 
 
Esse projeto piloto seguiu-se operando pelos mecanismos possíveis, ou seja, o 
estabelecimento de parcerias com Universidades Públicas para oferta de cursos em larga 
escala, porém com critérios mais rígidos e em intenso regime de cooperação técnica. 
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Cursos de Especialização para Equipes da Estratégia de Saúde da Família (E3SF) 
 
A SGTES seguiu apreciando novos projetos de cursos de especialização em larga escala 
em saúde da família, conforme anunciado na Meta 4.4 do Mais Saúde e pelo Ministro, 
no dia 18 de junho de 2008. Os parâmetros mínimos para esses projetos são expostos 
abaixo: 
 
Características da instituição 
 

(1) Instituições públicas de educação superior 
(2) Habilitadas pelo MEC para oferta de cursos de especialização na área da saúde 

na modalidade a distância 
(3) Com cursos de graduação em medicina, enfermagem e odontologia 

 
Compromissos mínimos assumidos 
 

(1) Produzir materiais instrucionais para curso à distância em saúde da família de 
acordo com as diretrizes da Una-SUS e licenciá-los para livre circulação com 
finalidades educacionais e não-comerciais;  

(2) Desenvolver atividades pesquisa de cooperação técnica visando o 
desenvolvimento e a disseminação de tecnologias educacionais e a implantação 
da Una-SUS;  

(3) Oferecer cursos de especialização em SF para 1.000 profissionais de nível 
superior integrantes das equipes de SF  

(4) Capacitar tutores para formação em saúde da família. 
 
Mecanismo de Financiamento e teto orçamentários dos projetos 
 

(1) Para Universidades Federais, portaria de descentralização de recursos. Para 
estaduais, convênios 

(2) Teto orçamentário de R$4.000,00 por aluno, com taxa de evasão máxima de 
20% 

 
Em 2008 foram apoiados projetos de 5 universidades: UFMG, UFSC, UFC, Unicamp e 
UERJ. Em 2009 outras tantas instituições apresentaram projetos, conforme detalhado na 
Tabela 1. 
 
No último ano, tivemos contato com projetos de E3SF capitaneados pelas Secretarias 
Estaduais de Minas Gerais e da Bahia, com as quais estabelecemos cooperação técnica. 
Esses projetos, portanto, apesar de ainda não integrarem o Programa Federal por não 
terem sido financiados por ele, integram a Rede UNA-SUS, por consonância de 
objetivos e métodos. Projetos para financiamento foram submetidos e estão em análise, 
com a característica de terem custo per capita inferior aos demais, explicado pelo ganho 
de escala e pelo co-financiamento pelo Tesouro Estadual. 
 
A tabela 1 apresenta a síntese da situação dos cursos E3SF. 
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Tabela 1 –Panorama dos cursos de especialização em saúde da família UNA-SUS 
 
 Parceiras Número total de 

vagas* 
Situação 2008-
2009 

Projeto em 
avaliação* 

SES-Ba  ESP-BA, FESF e 
Univ. Estaduais 

300 em 
andamento. 

Oferta semi-
presencial pela  
ESP-BA. 

4.000 vagas.. 

Canal Minas 
Saúde / SES-MG 

UEMG, Fund. 
Renato Azeredo, 
SENAC 

3.500 / ano Turma 2007 em 
andamento. 
Recursos estaduais. 

Projeto de parceria 
para reoferta 
submetido 

UERJ SMS-RJ 1.000 
(330/semestre) 

Projeto em 
execução, início do 
curso previsto para 
março/2010 

 

UFMG Diversas SMS 1.200 
(400/semestre) 

Projeto em 
execução, curso em 
andamento 

 

Unicamp  1.000 – entrada 
única 

Projeto em 
execução, início do 
curso previsto para 
março/2010 

 

UFC SES-CE, 
diversas SMS e 
UAB-CE 

1.000 (450, 450) Projeto em 
execução, início do 
curso previsto para 
abril/2010 

 

UFSC ESP-SC 1.000 
(330/semestre) 

Projeto em 
execução, início do 
curso previsto para 
fevereiro/2010 

 

UnB Diversas SMS  Novo projeto 1.000 
(330/semestre) 

UFPel Diversas SMS  Novo projeto 1.000 (250, 750) 

UFCSPA Diversas SMS  Novo projeto 1.000 (a definir) 

UFG  300 Semi-presencial 
em oferta.  

1.000 (a definir) 

UFMS Fiocruz Pantanal, 
SES-MS. 

  1000 (a definir) 

USP Ribeirão 
Preto 

   1.000 vagas 

Unifesp SES-SP, diversas 
SMS. 

  4.000 vagas 

*valores entre aspas: distribuição de vagas por semestre 
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Resultados esperados das metodologias de trabalho em rede utilizadas 
 
1. estabelecer / reforçar  mecanismos de integração entre a academia e as secretarias 
estaduais e municipais de saúde; 

2. estabelecer uma rede de instituições produzindo e partilhando materiais instrucionais, 
objetos de aprendizagem e experiências em tecnologias de informação e comunicação; 

3. criar um acervo colaborativo de oportunidades de aprendizagem validadas e de 
acesso amplo; 

4. integrar recursos e potencialidades dentro das universidades, entre as universidades e 
com as secretarias de saúde; 

5. produzir materiais instrucionais para atender a prioridades e emergências em saúde, 
reconhecendo as peculiaridades de cada região do país;  

6. enfatizar a aprendizagem do aluno, respeitando seu conhecimento, oferecendo 
flexibilidade de tempo de interação com a matéria e admitindo estilos de aprendizagem 
de cada qual; 

7. definir padrões tecnológicos que permitam a reutilização / partilhamento de recursos 
instrucionais e experiências desenvolvidas; 

8. debater questões relacionadas ao direito autoral e à propriedade intelectual; 

9. discutir mecanismos de financiamento das atividades da UNA-SUS;  

10. estabelecer mecanismos de troca de experiências e tecnologias, bsucando integrar 
recursos entre os ministérios da saúde, educação e ciência e tecnologia. 
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Informações detalhadas e atualizadas 
 
Todas as informações sobre o andamento da implantação da UNA-SUS são atualizadas 
semanalmente no sítio colaborativo da UNA-SUS e em uma pasta segura compartilhada 
via Web. O volume de documentos produzido é muito grande, e são eles, no todo e de 
difícil síntese que atualizam quanto ao andamento do Programa. 
 
Criamos para o CONASS e para o CONASEMS contas de acesso ao site 
universidadeabertadosus.org.br. Além desse nome oficial - e longo - do site pode ser 
utilizado o nome curto unasus.net. 
 
O objetivo desse site é se constituir em um espaço de colaboração entre as instituições 
da Rede Universidade Aberta do SUS e com a equipe nacional. Para isso estamos 
utilizando Google Apps. Trata-se de uma versão para uso corporativo e educacional das 
ferramentas do Google. 
 
A maneira mais simples de começar é entrar pelo e-mail 
http://email.universidadeabertadosus.org.br ou http://email.unasus.net. 
 
Os nomes de usuário são: 
- conass senha temporária: 2C3944 
- conasems senha temporária: 97E977 
 
A partir daí, navegar na barra horizontal no canto superior esquerdo para os demais 
serviços: E-mail, Agenda, Docs, Sites, Contatos. 
 
Com isso vocês terão acesso a: 
 
- Email: um e-mail institucional na rede: conass@universidadeabertadosus.org.br e 
conass@unasus.net. Idem para conasems, basta substituir o nome antes da arroba. 
- Agenda: ferramenta de gestão de compromissos e calendário dos projetos e atividades 
envolvendo as instituições da rede;  
- Docs: documentos compartilhados online, como planilhas, formulários, textos e 
apresentações; 
- Sites: Wikis, semelhantes a wikipedia, para agregação de informações e espaços de 
colaboração sobre o projeto; 
- Contatos: lista compartilhada de contatos entre as instituições participantes da rede 
 
Além disso, estamos utilizando uma ferramenta chamada Dropbox. Trata-se de um 
software que permite sincronizar arquivos selecionados entre diversos computadores. O 
uso dessa ferramenta visa facilitar o compartilhamento e a produção colaborativa de 
recursos educacionais com controle de versões. Para começar a utilizar faça o cadastro 
aqui: http://link.unasus.net/dropbox e cadastre seu e-mail. Assim que o e-mail estiver 
ativo e cadastrado no Dropbox a pasta UNA-SUS, com a versão mais recente de toda 
produção técnica será compartilhada. 
 
Recomendamos que os Conselhos indiquem ao menos uma pessoa, com boa fluência 
digital, para acompanhar diariamente as atividades de cooperação nesses ambientes, 
mesmo que a senha seja compartilhada com outros membros da equipe. Contas 
individuais podem ser solicitadas por formulário online. 


